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O governo vai pedir autorização ao Congresso para 
elevar o déficit das contas públicas para R$ 159 bilhões  
em 2017 e repetir o valor em 2018, o que significa  
R$ 20 bilhões a mais neste ano e R$ 30 bilhões no ano que 
vem. Com isso, o presidente Michel Temer terminará o 
mandato com um rombo acumulado de R$ 477,5 bilhões. 

Para garantir a meta de 2018, o governo anunciou um 
pacote de medidas que atinge os servidores públicos, 
com adiamento de reajuste salarial e corte de 60 mil 
cargos vagos. No campo das receitas, a principal medida 
foi a mudança na tributação de fundos de investimentos 

exclusivos. “Não há aumento de impostos para a população em geral, como o imposto 
de renda”, disse o ministro da Fazenda, Henrique Meirelles.

Apesar da revisão da meta, a agência de classificação de risco Standard & Poor’s 
manteve a nota do País e afastou a possibilidade de rebaixamento sem aviso prévio.

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Governo prevê R$ 159 bilhões 
de déficit e anuncia pacote

Folha de S.Paulo (SP): 
Governo eleva rombo fiscal 
e anuncia pacote de aperto

Valor Econômico (sp ): 
Governo afrouxa metas e 
terá déficit fiscal até 2020

O Globo (rj): 
Governo eleva rombo, congela 
salários e aumenta impostos 

Zero Hora (rs): 
Planalto amplia o rombo nas 
contas para RS 159 bilhões 

Diário de Cuiabá (MT): 
Riva, Sérgio Ricardo e mais 20
têm R$ 62 milhões bloqueados

A tarde (ba): 
Governo eleva para R$ 159 bi 
previsão de rombo nas contas

O Povo (CE): 
Governo suspende reajuste de 
servidor e corta 60 mil cargos

The New York Times (eua): 
Trump defende declaração inicial sobre 
Charlottesville; de novo culpa ‘dois lados’

The Wall Street Journal (eua):
Trump joga combustível 
no furor sobre manifestação

Financial Times (ru): 
Uma década de QE deixa grandes bancos 
centrais com um quinto da dívida pública

El País: (ESP) 
Rajoy descarta aplicar artigo 155 
para evitar consulta na Catalunha

Trump culpa esquerda por
 atos extremistas de direita

Andre Dusek/estadão conteúdo

Governo prevê 
R$ 159 bilhões de 
déficit e anuncia pacote 

Base aliada ameaça não
votar Previdência agora

Líderes aliados disseram a Henrique 
Meirelles que não será possível votar a 
reforma da Previdência agora, pois não 
há “ambiente político”. “Temos de criar 
um impacto (...) com um discurso que 
consiga convencer nossas bancadas”, 
afirmou o líder do PSD na Câmara,  
Marcos Montes (MG). O presidente 
da Casa, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
confirmou que hoje a proposta “não tem 
voto”, mas que é possível “reorganizar os 
partidos” em algumas semanas.

O presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, afirmou ontem que 
pessoas “muito boas” estavam entre os 
extremistas de direita no conflito em 
Charlottesville e que elas foram vítimas 
de ataques de grupos de esquerda.

Trump ainda comparou o primeiro 
presidente do país, George Washington, 
a Robert Lee, líder separatista durante a 
Guerra Civil (1861-1865).

As declarações chocaram analistas 
políticos e até apoiadores de Trump.

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
participa de evento 
do Santander com 
investidores, em São 
Paulo, e assina de-
creto que reconhece 
os supermercados 
como atividade 
essencial.
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 

Ilan Goldfajn, recebe 
deputados da banca-
da ruralista. 
  Meirelles. O 

ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
visita as redações 
das revistas Veja 
e Época, em São 
Paulo.
  IGP-10. A FGV divul-

ga o Índice Geral de 

Preços - 10 do mês 
de agosto. 
  Serviços. O IBGE 

apresenta a Pesquisa 
Mensal de Serviços 
de junho.
  FED. O Federal 

reserve (Fed, o banco 
central dos EUA) 
divulga a ata da 
reunião de política 
monetária de junho.
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   MERCADO FINANCEIRO

A melhora nos indicadores de vendas  
do varejo, produção industrial e 
expectativa de investimentos ajuda a 
vislumbrar uma luz no fim do túnel para 
a economia, mas o avanço ainda é lento 
e tímido, na visão dos economistas. O 
índice de volume de vendas do varejo 
divulgado ontem pelo IBGE está no 
mesmo patamar de dois anos atrás, 
enquanto a produção da indústria segue 
no mesmo nível de 2009. 

O indicador de vendas, em volume, 

do varejo ampliado ficou em 92,5 pontos  
em junho, o mesmo registrado em 
dezembro de 2015. Ainda é baixo, mas foi 
o melhor resultado do ano.

Para o ex-diretor do BC Alexandre 
Schwartsman, a evolução da economia 
não é um “soluço” e mostra uma 
recuperação lenta, mas consolidada. 
“Pode não ser empolgante, mas o 
movimento é claro. O que ainda preocupa 
é a velocidade. Nesse ritmo, vamos ter de 
esperar anos para recuperar as perdas.”

O cenário foi de tranquilidade nos 
mercados ontem, com o exterior menos 
tenso com o quadro geopolítico e os 
agentes locais mais confiantes de que 
o governo não iria extrapolar os R$ 159 
bilhões previstos para a nova meta 
fiscal de 2017 - o que se confirmou em 
anúncio realizado após o encerramento 
dos negócios. 

No mercado de câmbio, o dólar à 
vista terminou em baixa de 0,79%, aos 
R$ 3,1745. Na mínima, a moeda ficou 
em R$ 3,1715 (-0,88%) e, na máxima, 
aos R$ 3,2066 (+0,21%). A trajetória 
de baixa se firmou a partir do fim da 
manhã, após o ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, descartar que a 
meta fiscal de 2017 seria estipulada em 
R$ 170 bilhões. 

O Índice Bovespa, por sua vez, 
chegou a registrar alta de 0,82% pela 
manhã, mas perdeu fôlego no período 
da tarde e terminou o dia com avanço 
de 0,10%, aos 68.355,12 pontos, após 
movimento de realização de lucros.

Na renda fixa, as taxas futuras 
fecharam perto da estabilidade. O DI 
para janeiro de 2018 caiu de 8,155% 
para 8,135%, enquanto o DI para 2021 
encerrou em 9,38%, de 9,39%.

Em Nova York, Dow Jones teve 
elevação de 0,02%, Nasdaq recuou 
0,11% e S&P 500 cedeu 0,05%.

  INDICADORES

Rio dá mais um passo na 
privatização da Cedae

O governo do Rio de Janeiro deu mais 
um passo ontem na privatização da  
Cedae, a estatal de saneamento. Foi 
escolhida a consultoria que vai definir 
o modelo de venda da companhia. 
Quem venceu a licitação foi o consórcio 
composto por Banco Fator, Concremat 
Engenharia e Tecnologia e Vernalha 
Guimarães & Pereira Advogados. 

A privatização da Cedae foi oferecida 
pelo Estado como contrapartida para a 
adesão do Rio ao Regime de Recuperação 
Fiscal (RRF).

Empréstimos do BNDES têm 
queda de 20% até julho

Espanhola Acciona mira 
aquisição de empresas e PPPs

À espera da meta fiscal, 
dólar tem baixa de 0,79%

Os valores liberados pelo BNDES para 
empréstimos já aprovados continuaram 
ladeira abaixo. Em julho, o banco de 
fomento liberou R$ 6,712 bilhões, uma 
queda real de 23% ante igual período 
de 2016, já descontada a inflação. No 
acumulado do ano, os desembolsos 
somaram R$ 40,372 bilhões, queda real 
de 20% na comparação com os sete 
primeiros meses de 2016.

O BNDES reconheceu que os dados 
refletem “o quadro econômico de baixa 
demanda” por investimentos. 

No meio do maior escândalo de 
corrupção do Brasil, a espanhola 
Acciona faz planos para ampliar os 
negócios no País. Além de novos 
contratos, a multinacional quer comprar 
empresas no setor de infraestrutura 
e construção para melhorar a base de 
clientes e conhecimento em algumas 
áreas. Ao mesmo tempo, está de olho 
em oportunidades de parcerias público-
privadas (PPPs) na área de saneamento 
básico e iluminação pública.

A companhia atua no Brasil desde  
1996 e detém a concessão da chamada 
Rodovia do Aço (BR-393). Na construção 
civil, a empresa participou das obras do 
Porto do Açu, no Rio, e toca dois lotes 
do Rodoanel Norte, em São Paulo. Além 
disso, detém os contratos da Linha 2 
do Metrô de São Paulo e de Fortaleza - 
ambos ainda não iniciados.

Recuperação é lenta, mas consolidada

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - 1ª Prévia/agosto

IPC-FIPE - 1ª Quad./agosto

TR pré (14/08)

TBF (14/08)

Ibovespa (15/08)

Poupança Nova (16/08)

CDB pré 30 dias (15/08)

CDB pré 62 dias (15/08)

CDI acumulado mês (15/08)

CDI anualizado (15/08)

Dólar Comercial (15/08)

Dólar Turismo (15/08)

Euro Turismo (15/08)

Dólar Papel SP (15/08)

R$ 937,00 

0,24%

-0,03%

0,04%

0,0165%

0,6666%

  0,10%; vol. R$ 7,380 bi

0,5499%

 0,08444/0,08603

 0,07906/0,08449

0,38%

9,14%

R$ 3,1740/R$ 3,1745

R$ 3,1670/R$ 3,3200

R$ 3,6930/R$ 3,8770

R$ 3,2533/R$ 3,3543
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Decolar.com faz pedido 
para abrir capital nos EUA

A agência de viagens Decolar.com, com 
sede na Argentina, apresentou ontem  
um pedido de abertura de capital na  
Bolsa de Nova York. 

A companhia pretende levantar até 
US$ 100 milhões com a oferta pública 
inicial de ações (IPO, na sigla em inglês) 
e realizar a operação até o fim deste 
ano, segundo documentos entregues à 
reguladora do mercado de capitais dos 
Estados Unidos, a SEC. 

A Decolar.com fatura cerca de US$ 
4 bilhões por ano, com o Brasil sendo 
responsável por metade desse valor. 
O faturamento total da companhia é 
aproximadamente 45% superior ao da 
CVC, maior agência de viagens do País. 

No ano passado, quando o site de 
viagens Expedia comprou 20% da 
Decolar.com, a empresa foi avaliada em 
US$ 1,4 bilhão.
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O ministro britânico para o Brexit, 
David Davis, anunciou que o governo 
da premiê Theresa May prepara uma 
proposta à União Europeia para pagar 
pelo acesso ao mercado único após o 
desligamento do Reino Unido do bloco. 
O acordo enterra a ideia de uma ruptura 
brusca entre os dois lados e valeria por 
um período de transição, durante o qual 
o Reino Unido buscaria fechar acordos 
bilaterais com os parceiros europeus.

A proposta britânica prevê a criação 
de uma “união aduaneira temporária”, a 
partir de março de 2019, imediatamente 
após a conclusão do Brexit. Assim, 
empresas britânicas e europeias 
garantiriam a manutenção de seus laços. 
O Reino Unido exporta 230 bilhões 
de euros anuais à União Europeia. No 
sentido oposto, o comércio chega a 290 
bilhões de euros por ano.

Congresso discute retomada do  
financiamento empresarial em eleições

A resistência à criação de um fundo 
público eleitoral com R$ 3,6 bilhões e a 
indefinição das fontes orçamentárias 
para custeá-lo reacenderam no 
Congresso o debate sobre a volta do 
financiamento de campanhas por 
empresas. Deputados e senadores 
favoráveis à doação empresarial 
discutem a retomada dessa modalidade 
como alternativa ao financiamento 
público, caso emperre a aprovação do 
fundo eleitoral. Na semana passada, a 
ideia foi defendida em jantar na casa 
do presidente do Senado, Eunício 
Oliveira (PMDB-CE). 

O plenário da Câmara vota hoje a 
proposta que cria o fundo eleitoral. 
Entre os pontos obscuros estão a forma 
de controle sobre a distribuição das 
verbas e a fonte dos recursos.

internacional

Alckmin e Doria medem forças 
em diretórios de São Paulo

Teto de doação de pessoa 
física vai a 50 salários mínimos

Com a decisão da Executiva Nacional 
do PSDB de antecipar as convenções 
municipais e estaduais do partido, 
aliados do governador Geraldo Alckmin 
e do prefeito João Doria buscam 
correligionários afinados com seus 
projetos eleitorais para ocupar postos-
chave na máquina partidária.

Além do distritão e da criação do fundo 
público eleitoral, deputados debatem 
uma série de outras mudanças nas regras 
do sistema eleitoral. Na nova versão do 
relatório da reforma política, o deputado 
Vicente Cândido (PT-SP) aumentou 
os limites de doação de pessoa física e 
determinou que uma doação individual 
poderá chegar a 50 salários mínimos - ou 
R$ 46,85 mil, pelo valor atual.

A proposta inicial estabelecia que cada 
pessoa poderia doar, no máximo, dez 
salários mínimos ou 10% da renda bruta 
do ano anterior. O novo texto estabelece 
que essas regras valem para cada cargo 
em disputa. Como em 2018 cinco cargos 
estarão em disputa (deputado estadual, 
deputado federal, senador, governador 
e presidente da República), o limite 
máximo de doação passaria a ser de 50 
salários mínimos.

Procuradoria paralisa acordo 
de colaboração de Cunha

Deslizamento de lama em 
Serra Leoa mata ao menos 270

Reino Unido quer pagar para 
manter comércio com UE

Governo americano tenta  
identificar opositores de Trump

A Procuradoria-Geral da República 
(PGR) avisou à defesa do ex-deputado 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ) que 
a delação premiada dele não será 
firmada durante a gestão de Rodrigo 
Janot, que deixa o cargo em 17 de 
setembro. As negociações estão 
suspensas até lá.

Equipes de resgate recuperaram mais 
de 270 corpos após um deslizamento 
de lama nas redondezas da capital de 
Serra Leoa, Freetown. As buscas por 
mais vítimas continuam, disse ontem o 
prefeito da cidade, Sam Gibson. Dezenas 
de casas ficaram cobertas de lama depois 
que uma encosta desmoronou.

Uma empresa de tecnologia de Los 
Angeles, a DreamHost, tenta resistir a 
uma ordem federal para entregar mais 
de 1,3 milhão de endereços de IP que 
identificariam visitantes de um site que 
coordenou os protestos no dia da posse 
do presidente dos EUA, Donald Trump, 
em janeiro. Segundo a companhia, o 
pedido feito pelo Departamento de 
Justiça viola a Constituição. 

A solicitação foi enviada à empresa no 
dia 12 de julho. A revelação do caso, na 
segunda-feira, provocou revolta entre 
ativistas e defensores das liberdades civis 
e dentro da comunidade de tecnologia.

agência senado
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Plenário da Câmara vota 
distritão e fundo eleitoral

Menos de 24 horas após a comissão 
especial encerrar a aprovação da  
Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) da reforma política, o texto que 
institui o chamado distritão e cria o 
fundo público para financiamento das 
campanhas será analisado hoje pelo 
plenário da Câmara. 

A pressa expõe o desejo dos 
parlamentares em alterar as regras 
eleitorais já para 2018, principalmente 
criando uma fonte de financiamento, 
já que as doações empresariais estão 
proibidas. Para ter validade no ano que 
vem, a nova regra precisa ser aprovada 
pela até o fim de setembro.

O presidente da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), disse que só iniciará 
a sessão de votação da reforma 
política se houver um quórum de 490 
deputados, considerado elevado.
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GERAL

Doria quer liberar 
construção em 
troca de terminais

Para viabilizar a proposta de conceder 
a administração dos terminais de  
ônibus da capital paulista, a gestão 
João Doria (PSDB) pretende liberar 
a construção e a venda de uma área 
superior a 11 vezes o tamanho do Edifício 
Copan, um dos maiores da cidade, sobre 
os terminais ou em um raio de 600 
metros ao redor deles. Os detalhes dessa 
operação serão definidos pelo mercado, 
convocado a apresentar, a partir de hoje, 
estudos com a modelagem do edital de 
concessão, que deve ser lançado nos 
próximos quatro meses.

esportes

São 24 terminais na lista de concessão. 
Somados, têm área de 360 mil metros 
quadrados. A proposta é que os 
concessionários possam aproveitar até 
quatro vezes esse total, o que equivale a 
1,4 milhão de metros quadrados. 

A venda dos terminais precisará ser 
aprovada pela Câmara Municipal.

Pista de Interlagos terá mais 
velocidade e maior segurança

Em meio à tensão com torcida, 
Palmeiras contrata zagueiro

Em audiências, 3,6 mil presos relatam ter sofrido violência Hospital de Brasilândia terá 
obra retomada pela Prefeitura

Pedro Henrique é aprovado
na defesa do Corinthians

‘Somos todos iguais, não 
importa a cor’, diz Neymar

O Autódromo de 
Interlagos, na zona 
sul de São Paulo, vai 
passar por reformas  
para receber o 
Grande Prêmio do 
Brasil de Fórmula 

1, em novembro.  O objetivo é tornar o 
circuito mais veloz e mais seguro. 

A pista vai ganhar reforço nas barreiras 
de pneus, novas proteções para impacto 
em uma das curvas e ranhuras para 
prevenir o asfalto contra o acúmulo de 
água da chuva. 

As intervenções feitas pela Prefeitura 
de São Paulo vão custar R$ 7 milhões.

Um dia após a maior torcida organizada 
do Palmeiras criticar a diretoria pelos 
maus resultados recentes e pelo alto 
investimento em contratações de 
jogadores, o clube acertou o primeiro 
reforço para a temporada de 2018. 

Trata-se do zagueiro Emerson Santos, 
do Botafogo. O jogador chega para ser 
mais um defensor no elenco, que conta 
com Mina, Edu Dracena, Thiago Martins, 
Luan, Juninho e Antônio Carlos - os últi-
mos três contratados nesta temporada. 

Edu Dracena e Antonio Carlos têm 
contrato até 31 de dezembro deste ano 
e ainda não estão garantidos para a 
próxima temporada.

Os casos de violência variam: tapas e 
socos no rosto, pisões nas costas, chutes 
pelo corpo. Em outros relatos, agressões 
de agentes de segurança vêm em golpes 
de cassetete, enforcamento e até 
choques elétricos. Em dois anos e meio, 
as audiências de custódia feitas na cidade 
de São Paulo somam 3.638 presos que 

declararam ter sofrido maus-tratos ou 
tortura no ato da prisão, de acordo com 
dados do Tribunal de Justiça  do Estado. 
Os registros foram feitos entre fevereiro 
de 2015 e o dia 8 de agosto. A Secretaria 
da Segurança Pública afirma investigar 
“todas as denúncias de irregularidades 
ou abusos policiais”.

Após cinco meses de paralisação, 
a Prefeitura retoma hoje as obras do 
Hospital de Brasilândia, na zona norte 
de São Paulo, com a expectativa de abrir 
ao menos o pronto-socorro no primeiro 
semestre do ano que vem. A obra foi 
paralisada para ter custos reduzidos.

O zagueiro Pedro Henrique ganhou 
pontos com a comissão técnica do 
Corinthians pelo bom desempenho que 
vem demonstrando ao substituir Pablo. 
Tanto que os dirigentes diminuíram a 
pressa em buscar reforços para o setor.

Em cerimônia na sede da ONU em 
Genebra, na Suíça, Neymar, atacante 
do Paris Saint-Germain e da seleção, 
tornou-se ontem embaixador da ONG 
Handicap International. “Somos todos 
iguais, não importa a cor”, discursou.

Prefeitura desrespeita lei Cidade 
Limpa em publicidade de doação
A gestão João Doria em São Paulo 
autorizou a instalação de 12 placas 
publicitárias na avenida Brasil que 
desrespeitam a lei Cidade Limpa. As 
placas enaltecem os doadores do 
projeto “Jardim Brasil”, que recupera 
canteiros da via, uma parceria de 
empresas com a prefeitura. Elas 
foram instaladas sem autorização 
da Comissão de Proteção à Paisagem 
Urbana e estão fora do padrão exigido. 
A prefeitura afirmou que as falhas nas 
placas serão sanadas.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

RAfael Arbex/Estadão Conteúdo

Werther Santana
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